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EXPEDIENTE

Belíssimo acervo à disposição
de todos que amam a cultura gaúcha

EDITORIAL
Gilda Galeazzi

Presidente do MTG

O ano de 2020 foi muito difícil para 
todos, em especial para o segmento 
artístico. As ‘aglomerações’ são par-
te do espetáculo e com o isolamento 
social imposto como precaução à pan-
demia de covid-19 se instalou também 
uma crise financeira entre artistas e ar-
tesãos.

No Rio Grande do Sul, a arte regio-
nal movimenta uma cadeia econômica 
significativa e, quando as dificuldades 
começaram a se multiplicar, uma boa 
notícia significou alento para muitos: 
a realização do Programa Invernadas 
Culturais.

A partir de emenda parlamentar 
do deputado Matheus Wesp e com ar-
ticulação entre o Governo do Estado 
por meio da Secretaria de Cultura, a 
Fundação Cultural Gaúcha foi prota-
gonista. Ensinou a elaborar projetos, 
deu orientações técnicas e abnegada-
mente recebeu e analisou os projetos 
candidatos.

O resultado você encontra deta-
lhado nesta edição especial do Eco da 
Tradição. São 30 oficinas culturais, nas 
mais diversas áreas, que não apenas 
auxiliaram os artistas num ano tão difí-
cil. Cada um dos trabalhos está gratui-
tamente disponível no YouTube para 

quem quer se inteirar de elementos 
essenciais da cultura gaúcha, levando 
assim entretenimento e cultura para 
toda a população.

É um acervo disponível não apenas 
para tradicionalistas que frequentam 
entidades, que usam pilcha. É um co-

nhecimento compartilhado com todos 
que amam a cultura gaúcha. Desta for-
ma, o Movimento Tradicionalista Gaú-
cho e Fundação Cultural Gaúcha sedi-
mentam mais um pouco sua vocação 
para trabalhar em prol da identidade 
regional, enfrentando limites e em-

purrando obstáculos e fronteiras.
Desejo que você tenha bom pro-

veito de todo esse acervo belíssimo 
que hoje está disponível. E parabéns 
aos oficineiros que se dispuseram a 
compartilhar seu conhecimento. 
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“A cultura gaúcha traçada no de-
senho a carvão: aula prática de como 
retratar um cavalo” é a oficina que o 
artista plástico Alessandro Müller Sil-
veira está oferecendo pelo Programa 
Invernadas Culturais.

A aula tem teoria e prática demons-
trativa sobre a técnica de desenho em 
carvão. A escolha da imagem do cava-
lo se deve à tradicionalidade dele na 
cultura gaúcha. Segundo Alessandro, a 
didática é fácil, com linguagem acessí-
vel, para que todos possam desenvol-
ver essa habilidade.

O conteúdo contempla apresenta-
ção da técnica do carvão para dese-
nho, o processo completo do desenho 
de um cavalo, as técnicas utilizadas 
com carvão e o processo de fabricação 
do carvão.

Como bônus, o oficineiro também 
mostra o passo a passo para desenho 
do peão e do fundo da imagem.

Artista plástico ensina a desenhar peão
e cavalo com a técnica do carvão

51 3381 9222 ou 51 999 719 222

LMG
Excelência em Gestão

Contábil para sua empresa

LMGcontabilidade

O oficineiro Cristiano Lacerda da 
Rosa, do Centro de Tradições Gaúchas 
Alexandre Pato, é o responsável pela 
oficina “Guasqueria - O artesanato 
campeiro” do Programa Invernadas 
Culturais.

A oficina explica a o ofício de guas-
queiro, a história da atividade, e, além 
de proporcionar um incremento cultu-
ral para o aluno, também pode signifi-
car uma oportunidade de trabalho.

Alguns dos objetivos da oficina são 
proporcionar a crianças e adolescen-
tes em situação de vulnerabilidade so-
cial o efetivo acesso às fontes de cul-
tura; dar visibilidade aos guasqueiros 
para que sejam reconhecidos por seus 
talentos e trabalhos; fomentar o pleno 
exercício do modo de criar, fazer e vi-
ver a cultura local.

Os vídeos apresentam temas como 
história do Rio Grande do Sul – Intro-
dução do Gado no estado e a história 
de Lagoa Vermelha como Capital Gaú-
cha do Churrasco; e demonstração e 
explicação sobre as técnicas e proces-
so de descarne, lonqueamento esta-
queamento.

Guasqueria - O artesanato campeiro é tema de oficina
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“A Arte da Declamação: a poesia 
gaúcha a partir da vocalidade poética 
do ator” é a oficina dirigida por André 
Assmann, na área de artes cênicas. 
O projeto tem por objetivo valorizar 
e fortalecer a arte da declamação, 
tão característica da cultura gaúcha. 
“Através da vocalidade poética do 
ator, pretende-se explorar as contri-
buições possíveis de relação entre a 
declamação e a interpretação cênica 
por meio de exercícios corporais e vo-
cais do teatro”, afirma.

A primeira aula apresenta uma in-
trodução aos principais conceitos do 
corpo/voz cênicos, como dicção, respi-
ração, postura e mímica. Na aula conta 
com experimentação da vocalidade a 
partir de lendas e contos gauchescos: 
fidelidade ao texto e temática da de-
clamação. Já na aula três é abordada a 
vocalidade poética e a poesia gaúcha: 
emoção, indumentária e colocação da 
voz. O tema da aula quatro é a decla-
mação a partir do processo de criação 
do ator: interpretação e afinação de 
estilo.

Segundo André, ao utilizar lendas 
e contos gauchescos para apoiar a 
prática, a oficina estimula os pratican-
tes a refletirem sobre a importância e 

A Arte da Declamação: a poesia gaúcha
a partir da vocalidade poética do ator

a vasta gama de imagens geradas pela 
ação da palavra na voz do declamador, 
veículo perpetuador dos costumes e 
tradições do Rio Grande.

Na sua opinião, a importância da 
declamação na cultura gauchesca se-

O Centro Nativista Boitatá, de São 
Borja, desenvolve o projeto “Diversi-
dade na Arte”. Enquadrado no eixo 
artes cênicas, tem como oficineira 
Daniele da Rosa Balbueno e volta-se 
principalmente para pessoas porta-
doras de deficiência. Os objetivos 
são oportunizar benefícios através da 
dança, promover um convívio que res-
peita as diferenças e que faz das dan-
ças tradicionais gaúchas um elo para 
unir pessoas que tem o mesmo amor: 
a tradição e cultura do Rio Grande do 
Sul.

Segundo os organizadores, as pes-
soas portadoras de deficiência muitas 
vezes são excluídas da sociedade em 
que vivem por não se encaixarem nos 
“padrões”. Segundo a justificativa do 
projeto, fazer de um Centro de Tradi-
ções Gaúchas um local em que as pa-
redes e portas não impedem pessoas 
“especiais” de viverem e aprenderem 
as tradições faz com que estejamos 
sendo verdadeiramente humanos, 
tradicionalistas que prezam o valor 
de difundir nossa arte e dessa forma 
mantê-la viva. 

A oficina prima por, através da dan-
ça, oportunizar um momento de des-
contração, exercício e aprendizagem, 
liberando energia e fazendo com que 

Diversidade na Arte pauta oficina de artes cênicas

a dança possa ajudar a tranquilizar e 
desenvolver em tantas crianças e jo-
vens o hábito de dançar. “Dessa forma 
agregaremos à sociedade valores que 
muitos seres humanos têm adormeci-
do dentro de si... O valor de ser empá-
tico, de se preocupar com quem está a 
nossa volta e sente o impacto de uma 

gue sendo reafirmada a cada ano com 
novos declamadores-destaque que 
surgem com o objetivo de não deixar 
morrer os costumes e tradições. “Além 
disso, esta formação pretende desper-
tar e/ou reforçar em crianças, jovens 

e adultos o amor pelo folclore gaú-
cho, instrumentalizando-os através 
de exercícios práticos e destacando as 
possibilidades de criação de imagens 
a partir da voz, via declamação de tex-
tos da nossa cultura”.

parada radical em todas as atividades 
que até então eram realizadas em suas 
vidas...”

A oficina busca abranger não ape-
nas as pessoas com deficiência e sim 
todas as pessoas que quiserem apren-
der a dançar e entender um pouco 
mais sobre a cultura gaúcha.

A oficina ensina o passo a passo da 
dança do Caranguejo – trazendo todo 
o significado de

roda, ciranda, integração, e do Bu-
gio, ritmo tipicamente gaúcho, nascido 
no Rio Grande do Sul e com as peculia-
ridades do povo gaúcho.
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O CTG Chaleira Preta, de Venâncio 
Aires, oportunizou por meio do edital 
o projeto Cozinhando com o Chaleira. 
Sob o comando de Eagro Humberto 
Muller, a oficina visa divulgar e ensi-
nar a preparação de um prato da culi-
nária gaúcha.

Segundo Eagro, a gastronomia do 
Rio Grande do Sul é muito variada e, 
para a oficina, foi escolhido o matam-
bre recheado.

O objetivo do projeto é fortalecer 
e preservar as expressões culturais 
através da gastronomia; valorizar e 
dar visibilidade às atividades cultu-
rais protagonizadas em entidades 
tradicionalistas; popularizar a cultura, 
permitindo acessibilidade à bens cul-
turais a todos de forma igual, estimu-
lando o acesso à cultura e a informa-
ção através de um ambiente virtual; e 
tornar a cultura pública e ao alcance 
de toda a sociedade.

Cozinhando com o Chaleira: matambre recheado

O CTG Presilha do Pago da Vigia, 
de Santana do Livramento, integra o 
projeto Invernadas Culturais com a 
oficina “Musicando nosso mundo”. 
Com a condução de Cristiano Cesari-
no, o projeto tem por objetivo a valo-
rização musical das crianças em prá-
ticas coletivas e atividades criativas, 
proporcionando diferentes modalida-
des de área.

Na prática, o projeto oportuniza 

Canto vocal e brinquedos folclóricos é tema da
oficina Musicando nosso mundo

oficinas de canto vocal de músicas 
com temas regionais e folclóricos, rea-
lizar oficina de brinquedos folclóricos 
e reciclados.

As oficinas são oferecidas para 
crianças e adolescentes da comuni-
dade, principalmente em situação de 
vulnerabilidade social, buscando pro-
porcionar aprendizagens musicais sig-
nificativas por meio de atividades com 
canto, instrumentos musicais e ainda 

conhecimento dos brinquedos folcló-
ricos do Rio Grande do Sul.

Um dos diferenciais do trabalho é a 
apresentação em linguagem de sinais, 
valorizando assim a inclusão de pesso-
as deficientes auditivas.

Um dos objetivos é ampliar as 
ideias de música gaúcha das crianças e 
adolescentes, favorecendo a compre-
ensão musical através dos resultados 
do trabalho em conjunto, com brin-

quedos folclóricos, poesias, sendo au-
tênticos, prazerosos e criativos.

O trabalho também objetiva for-
mar sujeitos críticos e reflexivos em 
relação ao universo musical onde es-
tão inseridos e favorecer a articulação 
entre os participantes e o meio onde 
vivem, produzindo conhecimentos a 
partir das práticas pedagógicas e re-
tornando esses conhecimentos à co-
munidade.
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“Oficina de teatro: Presença e for-
talecimento cultural” é a oficina de 
Elisabeth Manica, de Passo Fundo, para 
o Programa Invernadas Culturais. A ofi-
cina ensina práticas típicas do teatro, 
como expressão corporal, atenção, jo-
gos teatrais, além de práticas que am-
pliam a percepção de mundo, através 
da presença consciente. Outro objetivo 
é inspirar os participantes a sentirem-
-se ativos social e culturalmente.

Segundo Elisabeth, a oficina de te-
atro pode beneficiar, literalmente, a 
qualquer um em qualquer lugar, tendo 
como público-alvo especialmente alu-
nos de escolas estaduais e invernadas 
artísticas de entidades tradicionalistas. 
A idade mínima sugerida é de 10 anos e 
idosos também podem participar.

Um dos diferenciais do projeto é 
que cadeirantes e portadores de ou-
tras limitações de mobilidade poderão 
adaptar as propostas para seu alcance 
com ajuda de orientadores e colegas. 
Deficientes visuais, por sua vez, po-

“Oficina de teatro: presença e fortalecimento 
cultural” aborda aspectos teóricos e práticos

derão realizar a oficina ouvindo a nar-
rativa do áudio. Deficientes auditivos 
poderão acompanhar contando com a 
tradução em libras do responsável por 
seu grupo, no caso de escolas e de in-

“Nossa Gaita” é o projeto do mi-
croempreendedor individual Ezequiel 
Wagner de Toni, de Bento Gonçalves, 
pelo Programa Invernadas Culturais. 
Segundo Ezequiel, a cidade de Bento 
Gonçalves está intrinsecamente ligada 
a este contexto cultural e musical, sen-
do berço das gaitas Todeschini. 

Na videoaula, o instrutor mostra o 
funcionamento básico de um acordeom 

Oficina “Nossa gaita” ensina como o instrumento funciona

e apresenta explanações sobre como o 
fole se infla e emite os sons, como as 
notas são produzidas, os materiais in-
ternos e externos que compõem o ins-
trumento e sua funcionalidade.

O vídeo conta com tradução em li-
bras e legendas.

Muito além da videoaula em si, o 
projeto traz consigo um cruzamento 
com as áreas culturais, e uma colabora-

vernadas artísticas.
Os temas abordados são típicos de 

uma oficina de artes cênicas: respira-
ção, domínio de movimento, expressão 
corporal, atenção, concentração, jogos 

dramáticos e teatrais, sempre focando 
na essência desta arte: a presença.

Os exercícios inspiram o desen-
volvimento da atenção, ritmo, escuta 
atenta, respeito, autoestima, trabalho 
em equipe e outros, melhorando a 
consciência dos praticantes, não só de 
seu corpo e de sua atuação, mas tam-
bém, ampliam a percepção do outro, de 
como me relaciono com o outro, de que 
tipo de reações tenho a partir dele, de 
como consigo – ou não - conviver com 
o que seriam as “nossas diferenças e 
semelhanças”. Alguns dos objetivos 
específicos da oficina são incentivar ao 
exercício não somente artístico, mas 
também, social e politicamente, habi-
tuando-se à reflexão e à visão crítica; 
aprimorar a intuição e a racionalidade; 
promover a integração e a cooperação, 
viabilizando a socialização de ideias e 
o engajamento; e convidar ao exercício 
de cidadania e a um posicionamento 
mais lúcido em relação à diversidade.

ção socioeconômica neste período tão 
complexo e delicado para o tradiciona-
lismo.

Alguns dos objetivos da oficina são 
contribuir para facilitar, a todos, os 
meios para o livre acesso às fontes da 
cultura e o pleno exercício dos direi-
tos culturais; promover e estimular a 
regionalização da produção cultural e 
artística brasileira, com valorização de 

recursos humanos e conteúdos locais; 
e apoiar, valorizar e difundir o conjun-
to das manifestações culturais e seus 
respectivos criadores. Além disso, tem 
como objetivo proteger as expressões 
culturais dos grupos formadores da so-
ciedade brasileira e responsáveis pelo 
pluralismo da cultura nacional.
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“Narrativas RS: processos criativos 
em dramaturgia teatral a partir da his-
tória dos Lanceiros

Negros” é o tema da oficina ofere-
cida por Ferreira Rodrigues Agência 
Ensino e Cia de Teatro e Cinema, pelo 
Programa Invernadas Culturais.

Segundo a oficineira Sofia Rodrigues 
Ferreira, a arte permite a construção de 
um universo através de percepções e 
possibilita a expressão de emoções e 
pensamentos de forma única. “Obser-
vando esse potencial transformador, a 
oficina pretende uma ponte entre a arte 
e a história, possibilitando um revisitar 
da nossa memória gaúcha através do 
teatro.”

Compreendendo a oficina de tea-
tro como um veículo capaz de conectar 
o corpo e a mente de cada indivíduo, 
além de despertar sua criatividade, o 
projeto utiliza passagens da Revolução 
Farroupilha para o desenvolvimento de 
processos criativos a partir da constru-
ção de pequenas cenas. As videoaulas 
têm como norte a produção de drama-
turgia a partir de fatos históricos, bus-
cando mostrar possibilidades artísticas 
para a riqueza da memória gaúcha, pos-
sibilitando um revisitar poético da rea-
lidade.

Como mote para as aulas, pela bra-
vura e relevância para a história do Rio 

Narrativas RS: processos criativos em dramaturgia
teatral a partir da história dos Lanceiros Negros

Grande do Sul, foi escolhido o episódio 
dos Lanceiros Negros, dando a oportu-
nidade de reverenciar a memória des-
ses guerreiros que lutavam pela liber-
dade.

Segundo Sofia, a temática dialoga 
com questões amplamente refletidas 
na atualidade, como a valorização da 
diversidade. A oficina tem como públi-
co-alvo jovens de 14 a 21 anos e tem 

Gilmar Caetano Rocha, de Santiago, 
integra o Programa Invernadas Cultu-
rais com a “Oficina em Dança – O des-
pertar do dançarino criador através da 
improvisação”. O trabalho enfatiza o 
processo criativo do dançarino, tendo 
como público-alvo adolescentes que 
integram invernadas. Como base, são 
utilizadas músicas regionais, valorizan-
do a cultura gaúcha.

Segundo Gilmar, as danças tradicio-
nais gaúchas movimentam atualmen-
te um número expressivo de crianças, 
adolescentes, jovens e adultos em todo 
o território gaúcho. Diante dessa reali-
dade, observa-se que mesmo havendo 
uma paixão pela dança que leve esse 
público para o meio tradicionalista, as 
dificuldades corporais dos executantes 
para detalhes de movimentos e expres-
sões fazem com que muitos dançarinos 
tenham uma inquietação para novas 
descobertas.

Tecnicamente, o projeto contém ati-
vidades focadas na improvisação indi-
vidual e contato com objetos, mesclan-
do artes cênicas e dança. Nas atividades 
centrais, o aluno descobre movimentos 
das diferentes partes do corpo e arti-

Oficina em Dança – O despertar do
dançarino criador através da improvisação

culações através da experimentação e 
investigação, reconhecendo sua indivi-
dualidade por meio de alternativas já 
existentes na sua memória corporal.

Além disso, o praticante recebe in-
formações sobre os planos ou níveis 
(baixo, médio e alto) com os quais se 
pode executar os movimentos, bem 
como a noção espacial e o uso das dife-
rentes direções.

Segundo Gilmar, as atividades de 

caráter multiplicador, proporcionan-
do àquele que realizá-la o resgate da 
história gaúcha, uma vivência estética 
transformadora e a possibilidade de re-
conhecer, através do processo criativo 
pedagógico oferecido, a potência que 
as narrativas têm para a preservação da 
cultura.

Alguns dos objetivos específicos 
são estabelecer relações entre relevan-

tes conteúdos históricos e culturais, 
ressaltando a importância da ferramen-
ta narrativa para a preservação cultu-
ral de uma região; promover a cultura 
através de resgate de acontecimento 
histórico da Revolução Farroupilha 
como elemento pedagógico e criativo 
e socializar princípios do teatro e da 
dramaturgia para a produção de obras 
que trabalhem com a história do RS.

improvisação visam auxiliar os dança-
rinos e os atores no seu processo de 
construção, através de um olhar para 
si, favorecendo a organização corporal, 
mental e espiritual, tendo ainda outros 
benefícios, como o despertar da espon-
taneidade, o encontro com a impre-
visibilidade, a liberdade de criação, a 
sensibilidade no momento do processo 
criativo, a possibilidade de exterioriza-
ção das sensações internas, a melhora 

na representação cênica dentro da dan-
ça e a composição coletiva.

Alguns dos objetivos específicos 
são estimular as conexões sensoriais 
interna e externa do participante; in-
centivar o indivíduo a arriscar-se na im-
provisação por meio da investigação de 
suas expressões intrínsecas, encorajan-
do-o na busca do dançarino - criador; 
desafiar o público-alvo das diferentes 
possibilidades de mobilidade.

ECO DA TRADIÇÃO   -    7ano XX • edição 220



“Conta tua história – Oficina Digi-
tal de Contação de Histórias” é o pro-
jeto de Guilherme Machado Ferreira, 
de Gravataí, integrante do Programa 
Invernadas Culturais.

A oficina é voltada para educado-
res, contadores de histórias, bibliote-
cários, agentes culturais, coreógrafos 
e departamentos culturais de entida-
des tradicionalistas, bem como pesso-
as da comunidade.

O projeto foca em alguns eixos 
temáticos. O primeiro deles é voz e 
sonoridade, seus usos e possibilida-
des. Também aborda o corpo como 
elemento de extrema expressão. Ou-
tro item é história e como se apropriar 
dela. Um quarto item são elementos 
e acessórios: potencialidade x limita-
ção.

Visando um maior alcance e o de-
senvolvimento de medidas de aces-
sibilidade para todos os públicos, a 
oficina tem como proposta focar nos 
elementos da voz e da narrativa, em 
uma descrição precisa que contemple 
o público com deficiência visual. Para 
contemplar também o público com di-
ficuldade auditiva, a oficina se utiliza 

Conta tua história – Oficina Digital
de Contação de Histórias

de imagens e legendas.
Segundo Guilherme, a força pe-

dagógica da contação de histórias é 
incontestável e seu uso pedagógico é 
amplamente difundido na sociedade 
atual. “É uma técnica versátil e dinâmi-

Vitor Paulo Ortiz Bittencourt, de 
Porto Alegre, realiza pelo Programa 
Invernadas Culturais o “Workshop 
online: interpretação, dramaturgia e 
montagem de cena com personagens 
históricos do RS”.

O projeto apresenta exercícios e 
conteúdos de iniciação teatral, apro-
fundamento de interpretação, cons-
trução de personagens e dramaturgia, 
com montagem de cena final dos per-
sonagens Garibaldi e Anita.

A oficina apresenta técnicas de 
leitura de texto, interpretação, cons-
trução de personagem e montagem de 
cena teatral. O projeto também visa 
promover a inclusão social de crianças 
e jovens em situação de vulnerabilida-
de social, que não teriam possibilida-
de de pagar uma escola de teatro.

Segundo Vitor, estes conhecimen-
tos somam qualidade às apresenta-
ções dos grupos dentro do contexto 
do tradicionalismo gaúcho, propor-
cionando que a cultura do nosso Es-
tado seja cada vez mais admirada e 
se perpetue. “Também proporcionará 
incentivo para que os artistas do tra-
dicionalismo não desanimem em tem-
pos de pandemia e compreendam as 
possibilidades de fazer arte através de 
ferramentas digitais”, afirma.

Workshop online: interpretação, dramaturgia e
montagem de cena com personagens históricos do RS

Alguns dos objetivos pontuais do 
projeto são preservar as expressões 
culturais do tradicionalismo gaúcho e 
a história do Rio Grande do Sul, levar 
ensinamentos sobre interpretação e 
dramaturgia para as invernadas, profis-
sionalizando esse processo, e ensinar 

ca, de grande alcance e baixos custos 
de produção. Sua capacidade lúdico-
-pedagógica pode e deve ser explora-
da a fim de proporcionar momentos de 
entretenimento e reflexão, onde um 
trabalho corporal e vocal associado ao 

uso de objetos e convenções possibi-
lita estimular a imaginação e convida 
os ouvintes a embarcarem em uma 
incrível viagem onde cada envolvido 
contribui”.

a construção de personagens e mon-
tagem de cenas que eternizem nossa 
história.

Segundo a metodologia, será es-
colhido um recorte da história do Rio 
Grande do Sul para a montagem da 
cena final do processo, fortalecendo 

assim a importância de perpetuar nos-
sa cultura e legado por gerações. Outro 
objetivo é abrir uma nova porta para a 
tradição do sul chegar nos lares dos 
brasileiros e do mundo, registradas em 
vídeos e com a utilização das redes so-
ciais. 
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“Cantos de tempo, terra e liberdade: 
uma jornada pela canção gaúcha do Sé-
culo XX à atualidade” é a oficina minis-
trada por Renato Ferreira Machado em 
parceria com o produtor cultural Leôn-
cio Flávio Ibarra Severo, da Radio Sul.
net, no Programa Invernadas Culturais.

Trata-se de uma jornada pelo tem-
po, revisitando os principais nomes da 
música regional do RS. Através de um 
vídeo-ensaio, a oficina vai de Pedro Rai-
mundo ao templadismo, passando pelo 
Grande Rodeio Coringa, Gildo de Freitas 
e Teixeirinha, o Ciclo dos Festivais e ou-
tras expressões.

Segundo Leôncio, a música, e de for-
ma especial a canção, é uma das mais 
profundas expressões existenciais do 
ser humano. Ao expressar visões de 
mundo, sentimentos e realidades, o 
cantar traduz em versos a vida e o co-
tidiano de um povo no contexto de sua 
história.

“O Rio Grande do Sul, inserido em 
um contexto cultural pampeano e fron-
teiriço, tem uma tradição cancionei-
ra que remonta há séculos e integra a 
própria história do gaúcho. A figura do 
payador com sua guitarra, improvisan-
do versos que falam de seu cotidiano, 
de seus amores, de suas dores e espe-
ranças, talvez seja o maior símbolo do 
tipo humano que surge na região”.

Cantos de tempo, terra e liberdade: uma jornada
pela canção gaúcha do Século XX à atualidade

A oficina se propõe a elaborar uma 
chave de leitura para conhecer e com-
preender as diversas vertentes e expres-
sões presentes na música regional gaú-
cha, relacionando-as com os contextos 
sociais e culturais onde elas nasceram. 

“A gaita do Rio Grande” é o tema da 
oficina de Luciano Sampaio Maia, de 
Porto Alegre, no Programa Invernadas 
Culturais. A oficina visa o fomento ao 
ensino e a prática do acordeom através 
de videoaula, com ênfase nos ritmos 
populares do Estado.

A videoaula contempla um breve 
histórico do acordeom, características, 
introdução na cultura do RS e demons-
tração prática de execução de cada rit-
mo.

O acordeom é o instrumento sím-
bolo do Estado e devido à sua ampla 
inserção em nossa cultura teve seu 
ensino passado de forma oral entre as 
gerações. Hoje percebemos, segundo 
Luciano, que no âmbito do acordeom 
piano não há um material atualizado 
que contemple a nova geração com re-
cursos aos quais eles estão habituados 
e com um formato que converse com a 
nova geração ligada ao mundo digital.

A ideia do acesso irrestrito e gratui-
to aos alunos e professores, na opinião 
do oficineiro, é uma forma de contribuir 
para a renovação cultural, acarretando 
maiores e melhores resultados na for-
mação de novos instrumentistas liga-

“A gaita do Rio Grande” enfatiza ritmos populares do RS

dos à música gaúcha, porém com base 
de conhecimento onde poderão a partir 
daí expandir-se.

Ademais o fato de o material ter 
acesso irrestrito por meio da internet, 

“Com isso pode-se chegar a uma relei-
tura e reapropriação deste cancioneiro 
por parte da atual geração de jovens 
que se encontram em processo forma-
tivo pedagógico, pois certamente será 
possível realizar hermenêuticas para a 

reflexão crítica a respeito da realidade a 
partir do repertório desta produção mu-
sical.”Um dos objetivos específicos da 
oficina é contribuir para a formação hu-
mana de pessoas em processo formais e 
não-formais de educação.

invariavelmente Luciano acredita que 
é necessária uma renovação no méto-
do de passar a informação para que, no 
futuro, a cultura, ritmos populares e o 
acordeom em si tenham uma gama de 

admiradores, apreciadores e executan-
tes, porém que estes sejam profundos 
conhecedores de seus instrumentos e 
possam, com base sólida de conheci-
mento, perpetuar o fazer musical.
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De Dom Feliciano, Marcelo Lopes 
Rayher apresenta um projeto literário 
pelo Programa Invernadas Culturais. 
“Por entre os contos e o folclore – Uma 
viagem à obra Contos Gauchescos de 
Simões Lopes Neto” é o nome de sua 
oficina.

O projeto traz uma visão folclórica 
e cultural do livro, com comentários, 
análises e observações sobre a obra, 
despertando o interesse pela leitura 
regional do Rio Grande do Sul. 

A oficina tem como base o enrique-
cimento cultural da população dom 
felicianense quanto à história do autor 
João Simões Lopes Neto, nascido em 
Pelotas (1865 - 1916) e sua obra “Con-
tos Gauchescos“, de 1949. Segundo 
Marcelo, é uma forma de proporcionar 
à comunidade entretenimento e valori-
zação da cultura e folclore da região sul 
do Estado.

A oficina destaca a vida do gaúcho 
de antigamente, seus usos, costumes, 
vocabulário e comportamento da so-
ciedade da época, com uma linguagem 
e abordagens leves, buscando desper-
tar o interesse pela leitura das obras da 
literatura regional do Estado.

Os vídeos foram gravados em dois 
pontos culturais de Dom Feliciano: a 
Casa de Cultura e a Biblioteca Munici-
pal, fomentando também o turismo.

Por entre os contos e o folclore - Uma viagem à obra 
Contos Gauchescos, de Simões Lopes Neto

“O Corpo que Habito: oficina de 
confecção de bonecas” é o projeto exe-
cutado pela oficineira Morgana da Silva 
Luz pelo Programa Invernadas Cultu-
rais.

Segundo Morgana, as bonecas sem-
pre estiveram presentes na história, 
dos retalhos com inúmeros nós até os 
mais sofisticados modelos. “Carrega-
das da energia de quem as cria, confec-
cionar uma boneca é dar continuidade 
à nossa história”, afirma.

A proposta da oficina é incentivar 
os internautas a confeccionar uma bo-
neca com a qual cada participante irá 
se identificar, em relação ao formato de 
corpo, cor de pele e tipo de cabelo, co-
nectando-se com a diversidade”.

O trabalho é voltado para crianças 
de no mínimo 10 anos de idade até 
adultos, sem idade limite, com aces-
sibilidade na comunicação, através de 
legendas e intérprete em libras. Cada

participante irá confeccionar a sua 
boneca, utilizando tecidos variados, fi-
tas, botões, fios e demais materiais que 
dispor, em suas casas ou em espaços de 
criação, produzindo assim uma peça de 
baixo custo.

O resultado pretendido com o pro-
jeto, afirma Morgana, é a valorização e 
a releitura de um brinquedo dito como 

O Corpo que Habito: oficina de confecção de bonecas

popular, através da confecção de uma 
boneca de pano representativa, tendo 
em vista a ausência de bonecas e bo-
necos no mercado que considerem a 
diversidade étnica, biológica, cultural 
e social.

“Será possível compreender na prá-
tica a importância do fazer manual e do 

conhecimento passado de geração para 
geração. Além disso, todo o aprendiza-
do poderá vir a ser uma possível fonte 
de renda”, afirma.

Alguns objetivos específicos do pro-
jeto são valorizar a cultura popular e os 
conhecimentos passados de geração 
para geração; reconectar com a nossa 

essência infantil, através de uma ativi-
dade lúdica; desenvolver uma possível 
fonte de renda; incluir pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade social, através 
de uma atividade de baixo custo; e in-
cluir pessoas com deficiência auditiva, 
através de legendas e intérprete de li-
bras.
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O CTG Mbororé, de Campo Bom, re-
aliza por meio do Invernadas Culturais 
a oficina “Fazendo a Natureza Soar”, na 
área de música, com o oficineiro Juan 
Carlos Santurion Di Candia.

O projeto consiste em captar sons 
a partir de elementos encontrados na 
natureza (no pátio da residência, por 
exemplo) e com eles construir instru-
mentos que produzam sons com pa-
drões musicais, criando uma escrita 
rudimentar.

O projeto tem como público crian-
ças de seis a doze anos de idade e 
busca incentivar a criatividade, pro-
porcionando um novo elemento de 
entretenimento e, ao mesmo tempo, 
a compreensão da arte musical e in-
trodução à linguagem artística através 
dos sons.

Nessa faixa etária, segundo Juan 
Carlos, as crianças estão descobrindo 
o mundo e formando características 
marcantes de sua personalidade, po-
dendo por meio desta oficina desper-
tar o interesse e gosto por música.

A parceria da entidade tradiciona-
lista com o oficineiro busca promover 
uma formação artística específica, 
porém a mesma vem ao encontro aos 

Fazendo a natureza soar estimula criatividade

objetivos gerais sempre presentes nas 
atividades anuais do CTG, que explo-
ram principalmente os segmentos da 
dança, poesia e música.

Dentre os eventos realizados na 
entidade, tanto de âmbito municipal 
quanto estadual, a preocupação com 
a formação, além do desenvolvimento 

“Bombo Leguero com Pedro Bor-
ghetti” é a oficina de Pedro da Costa 
Borghetti, de Porto Alegre, integrante 
do Programa Invernadas Culturais.

O projeto é voltado para o público 
infantil, jovens, adultos, idosos, curio-
sos pela cultura regional até os profis-
sionais da música (a fim de estudo e/
ou matéria prima para produção musi-
cal trilhas musicais caseiras. Além da 
oficina, é disponibilizado um banco de 
gravações/trilhas de bombo leguero, 
conteúdo inédito de áudio digital para 
estudo de sonoridades e matéria pri-
ma livre para a produção musical.

O conteúdo aproxima a música 
regional do seu público interessado 
através da prática acessível e de forte 
simbologia gaúcha. Além de ser um 
complemento de material informativo 
do mesmo, que possui a maioria dos 
ensinamentos em espanhol, conecta 
as novas formas de produção de con-
teúdos musicais à música regional, 
assim possibilitando maior difusão da 
cultura como um todo.

Os objetivos da oficina são apre-
sentar o conteúdo em qualidade pro-
fissional; popularizar o estudo do 
instrumento e da cultura gaúcha; com-
partilhar os saberes ancestrais atra-
vés de metodologias e ferramentas 
acessíveis; e promover o intercâmbio 
cultural e incentivar outras formas de 
estudo e produção musical.

Pedro Borghetti ensina Bombo Leguero

da competência artística em si, sempre 
foi presente. Nos últimos dezoito anos, 
a entidade vem atuando fortemente 
na formação de poetas dentro das es-
colas. Colabora ainda, há mais de dez 
anos, com as oficinas de dança gaúcha 
promovidas pela Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura.

Os objetivos específicos do pro-
jeto são estimular a criatividade das 
crianças, estimular a percepção dos 
sons, levar a conhecer a essência da 
música, promover a introdução artísti-
ca através da música e ensinar os três 
elementos da música: ritmo, melodia e 
harmonia.
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De Porto Alegre, Ricardo Dias Mo-
reira realiza, pelo Programa Invernadas 
Culturais, a “Oficina de grafitti - Da in-
ternet para a rua”. Segundo Ricardo, a 
arte urbana vem se tornando uma lin-
guagem artística muito reconhecida e 
pelo fato de ser algo novo, a sociedade 
ainda não se acostumou totalmente 
com a ideia das intervenções urbanas 
serem arte.

“O número de pessoas interessadas 
neste método artístico, que é feito no 
cenário urbano, aumentou. Hoje é pos-
sível ver este assunto sendo tema de 
matérias jornalísticas, programas de te-
levisão, ações publicitárias e em outros 
meios de comunicação e lugares”. O 
que antes era totalmente underground, 
agora segundo Ricardo atinge diversos 
públicos e vai tomando outra propor-
ção, como é o caso do graffiti.

Ricardo avalia que a arte feita na 
rua é direta, atinge todos os públicos, 
e, para muitos, é enigmática. “Quais 
artistas e/ou grupos que fazem? O que 
significam as palavras e siglas? Por que 
fazem? Como fazem? Estas são apenas 
algumas perguntas que passam pela 
cabeça do espectador quando analisa 

Oficina de grafitti - Da Internet para a rua

uma intervenção artística, seja um sim-
ples stencil ou uma pintura mural.”

O principal objetivo da oficina é 
proporcionar aos alunos total esclare-
cimento sobre o assunto, desde o co-
nhecimento dos materiais até a prática, 

De Caxias do Sul, Roberta Tiburri 
Arquietetura Efêmera está oferecendo, 
pelo Programa Invernadas Culturais, 
a “Oficina de Cenografia”. O projeto 
apresenta aos participantes ferramen-
tas sobre o fazer cenográfico e a rela-
ção entre este e os demais elementos 
da cena. O enfoque está na cenografia 
para espetáculos de dança e música, 
principais manifestações de artes cê-
nicas da cultura tradicionalista gaúcha.

O público-alvo são escolas e enti-
dades interessadas em criar um espe-
táculo de dança ou música, e demais 
interessados em conhecer o universo 
da cenografia. O projeto é relevante 
para qualificar a estética dos espetácu-
los e estimular os processos criativos, 
valorizando a criação artística. Também 
é relevante para sensibilizar os partici-
pantes para uma área de atuação den-
tro das artes visuais que abre possibi-
lidades de formação e capacitação em 
artes cênicas.

Segundo Roberta, a pesquisa, etapa 
importante do processo de cenografia, 
também contribui para o conhecimento 
da história do RS e sua difusão através 
das artes. O projeto agrega à sociedade 
conhecimento histórico transformado 
em arte, espetáculos com qualidade 
estética aprimorada para difundir e 

Oficina de Cenografia qualifica a estética dos
espetáculos e estimula processos criativos

preservar a cultura tradicionalista e o 
conhecimento de uma área pouco di-
fundida dentro das artes visuais e cêni-
cas: a cenografia.

A oficina oferece ferramentas aos 
participantes para a compreensão do 

passando por diversas técnicas, como 
stencil, colagem e graffiti. A oficina 
pode contribuir, também, para a for-
mação de multiplicadores, que levarão 
adiante informações e técnica sobre 
esta linguagem artística.

Este objetivo será alcançado, segun-
do o oficineiro, através de metodolo-
gias diversificadas: análise de imagens, 
reflexões sobre conceitos artísticos e 
prática, passada através dos vídeos gra-
vados e upados no YouTube.

espaço cênico e desenvolvimento de 
habilidades para a criação de um con-
ceito de cenografia para espetáculos 
de música e dança. Seus objetivos es-
pecíficos são compreender o espaço 
cênico e suas múltiplas possibilidades; 

compreender a função do cenógrafo e 
da equipe de cenografia; desenvolver 
habilidades para criação do conceito 
de um cenário; e estabelecer relações 
entre história, atuação, cenografia, figu-
rino e iluminação.
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Lanceiros da Zona Sul: agasalhos

O oficineiro Rodrigo Ziliotto, de Far-
roupilha, apresenta pelo Programa In-
vernadas Culturais a oficina “Musican-
do o ser”. O projeto tem por objetivo, 
através de videoaula, proporcionar co-
nhecimento básico no que diz respei-
to a princípios, termos e estruturação 
dentro do âmbito musical, bem como 
exercícios que venham a desenvolver 
o indivíduo.

“Em minha trajetória tradicionalista 
fui chuleador, dançarino, instrutor, mú-
sico e coordenador artístico e cultural. 
Pude ainda acompanhar de perto o tra-
balho de muito instrutor e estudiosos 
do nosso Movimento, entre eles João 
Carlos D’Ávila Paixão Côrtes”.  Em uma 
das conversas, segundo Rodrigo, Paixão 
Côrtes falou sobre a importância de se 
conhecer aspectos básicos musicais, ci-
tando a seguinte frase: “Se dança con-
forme a música”.

Para Rodrigo, é muito claro o papel 
da música, sendo um meio e um ins-
trumento importante de humanização 
e integração social. “Ao promover um 
ponto de solidariedade e cultura, ao re-
dor do qual os membros da sociedade 
se congregam, a música ligada à dança 
e a tradição funciona como integradora 
dessa sociedade”, afirma.

Um dos objetivos principais do 

Musicando o ser: princípios e estruturação da música

projeto é proporcionar conhecimen-
to musical para não músicos, de forma 
que todo o dançarino das entidades 
tradicionalistas saiba se comunicar mu-
sicalmente com os músicos, conheçam 
aspectos e elementos que compõe uma 

Rosane Marchetto, de Bento Gon-
çalves, apresenta pelo Programa In-
vernadas Culturais o projeto “Tradição 
com novidade: consciência corporal”. 
A oficina, na área de artes cênicas, tem 
por objetivo qualificar e proporcionar 
uma experimentação corporal aos dan-
çarinos do tradicionalismo.

Segundo Rosane, o Rio Grande do 
Sul iniciou seu processo de formação 
dois séculos e meio após a chegada 
dos portugueses no Brasil e, talvez por 
isso, mais afastado da capital brasileira, 
tenha passado por uma influência de 
mestiçagem cultural, criando um esta-
do com uma multiculturalidade única, 
porém fortalecido e amalgamado por 
uma bela tradição: a de ser gaúcho. “É 
neste ambiente que se pode diferen-
ciar o Rio Grande do Sul do restante do 
país. São diferenças que vieram a cons-
truir uma identidade social e cultural 
própria, o que traz à tona o passado 
rural e a figura do gaúcho como sinais 
identitários, seja na arte ou mesmo no 
seu cotidiano.”

A oficina tem como foco o desen-
volvimento e exploração corpórea, se 
utilizando de

exercícios de exploração espacial e 
física que possa ser realizado individu-
almente ou em dupla, mas que tem o 

Tradição com novidade: consciência corporal

foco nos casais e na dança em par.
O objetivo é de explorar as possi-

bilidades que venham potencializar 
o corpo, como força, flexibilidade e 
expressividade dos dançarinos e criar 
uma relação à linguagem da Dança Tra-
dicionalista Gaúcha em casal.

As filmagens foram feitas no CTG 

música, e saibam realizar exercícios que 
venham a os deixar mais musicais, no 
sentido de poderem executar as danças 
com maior harmonia e perfeição. Outra 
meta é alcançar grande parte das enti-
dades tradicionalistas do Brasil, saben-

do da importância da musicalização do 
indivíduo, como forma de trazer bem 
estar, motricidade, raciocínio lógico, 
memorização, dentre outros atributos 
que venham a favorecer e desenvolver 
o indivíduo.

Laço Velho, pelo fato de possuir uma 
estrutura compatível com a proposta do 
projeto, com acessibilidade e até mes-
mo energia elétrica sustentável, além 
é claro, de contar com um belo cenário 
voltado às tradições.

Alguns dos objetivos da oficina são 
desenvolver a capacidade de relação 

com o outro, motivar a criatividade e 
espontaneidade nos alunos, ampliar o 
autoconhecimento corporal e intelec-
tual. O conteúdo abrange aquecimento, 
alongamento, corporal e vocal, jogos 
teatrais e técnicas de improvisação, im-
provisação e expressão corporal.
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“Nós por Nós - Documentários e 
narrativas periféricas com uso de te-
lefone celular” é a oficina de Lucas 
Juliano Pereira Correa, da Ventana 
Fotografia e Cinema, para o Programa 
Invernadas Culturais.

Nós por Nós é uma oficina onde são 
compartilhados saberes para realiza-
ção de produções audiovisuais de bai-
xo custo com o uso de celulares. São 
abordados temas como antropologia, 
planejamento, produção, orçamento, 
técnicas de câmera, enquadramentos, 
finalização e exibição do material pro-
duzido.

Segundo Lucas, a ideia é oportuni-
zar que jovens e adultos sejam, além 
de realizadores, protagonistas de suas 
narrativas. Na sua opinião, a sociedade 
toda se torna beneficiária ao ter con-
tato com múltiplas culturas e olhares. 
A produção audiovisual atravessada 
pelo viés pedagógico além de lingua-
gem se torna uma potente

ferramenta para apresentar di-
versas realidades que geram refle-
xões e entendimentos que provocam 
transformações sociais e estratégias 
no enfrentamento a desigualdades 
históricas. “Ao ter contato com a di-
nâmica que promove além de saberes 

Nós por Nós - Documentários e narrativas
periféricas com uso de telefone celular

técnicos e operacionais na utilização 
do celular enquanto câmera, os parti-
cipantes serão capazes de perceber a 
riqueza cultural do contexto social ao 
qual estão inseridos”, analisa.

A oficina proporcionar aos partici-
pantes a aproximação com a lingua-
gem cinematográfica, por meio de 
exemplos práticos do cotidiano, até 
que obtenham a internalização do 
conteúdo e sua aplicabilidade na pro-

dução de obras audiovisuais, podendo 
ser realizada uma mostra em platafor-
mas digitais do material realizado ao 
término do projeto.

O primeiro módulo apresenta ex-
periências de narrativas e de estética 
diferenciadas, como forma de ampliar 
o escopo e o repertório dos participan-
tes e que os permita fazer uso de dife-
rentes linguagens visuais, imagéticas 
e sonoras.

O módulo 1 aborda cinema, an-
tropologia e papo reto. É apresentada 
uma breve explanação sobre os cruza-
mentos entre o cinema e a antropo-
logia, com a intenção em promover a 
reflexão dos participantes para o con-
texto social em que estão inseridos e 
como esse universo pode ser cultural-
mente rico, capaz de ser apresentado 
nas telas.

“São percepções para o cotidiano o 
qual fazem parte e como podem trans-
formar o dia a dia em narrativas.

O módulo 03 é “Tirando do papel e 
botando a mão no bolso – Planejamen-
to, Orçamento e Produção”. Segundo 
o oficineiro, toda produção tem um 
custo e neste módulo são estratégias 
para minimizar esses custos. “O plane-
jamento evita desperdícios e propor-
ciona uma relação de trabalho mais 
dinâmica entre todos envolvidos.”

O módulo 04 é “Bora filmar” e 
aborda a importância da luz, enqua-
dramento e movimentos de câmera. 
No módulo 05 é realizada a edição, 
com a utilização de softwares gratui-
tos. A última etapa contempla estra-
tégias para o filme circular, canais em 
redes sociais e festivais.

“Produção de macramê para pil-

chas histórias ou artesanato” é a ofi-

cina oferecida pela Sociedade Lomba 

Grande, de Novo Hamburgo, pelo Pro-

grama Invernadas Culturais. O oficinei-

ro é Sidnei Pereira Gonchooski.

A oficina tem por objetivo compar-

tilhar como é possível aprender rapida-

mente os principais tipos de nó de ma-

cramê para produção de peças de traje 

histórico para grupos de dança e tam-

bém outras, como por exemplo cortina, 

toalhas de mesa e outros artesanatos.

Podem participar pessoas de to-

das as faixas etárias interessadas no 

macramê como passatempo ou pro-

fissionalização. Alguns benefícios da 

atividade são desenvolvimento da co-

ordenação motora, socialização e in-

clusão.

Produção de macramê para pilchas históricas ou 
artesanato incentiva passatempo e profissionalização
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“Oficina Virtual Expressão e Criatividade: 
oficina de teatro” é o projeto desenvolvido 
por Henrique Gonçalves da Silveira pelo Pro-
grama Invernadas Culturais. A oficina tem 40 
minutos de duração e apresenta técnicas de 
interpretação e jogos teatrais com enfoque 
em elementos como desenvolvimento da 
espontaneidade, consciência corporal, exer-
cícios teatrais, corpo físico (articulações, re-
laxamento, liberação de tensões); jogos (ativi-
dades lúdicas) e imaginação.

Segundo Henrique, a oficina promove a di-
versidade cultural, pois se relaciona com dife-
rentes áreas da educação, como leitura, histó-
ria, saberes populares, artes cênicas, contação 
de histórias, literatura, folclore e dança, além 
de promover o fazer artístico, a pesquisa e a 
economia criativa.

O objetivo da oficina é estimular o fazer te-
atral, cultura e aprimorar o ritmo, trabalhando 
a consciência corporal, socialização saudável 
e valorização pessoal do aluno.

Oficina de Teatro foca em Expressão e Criatividade
para estimular a diversidade cultural 

A oficina de web-documentário é ofe-
recida por Daniel Ignacio Vargas Gomes, 
pelo Programa Invernadas Culturais.

O trabalho tem por objetivo disponi-
bilizar as ferramentas necessárias para a 
realização de um documentário interati-
vo. 

Segundo Daniel, o web-documen-
tário é uma ferramenta que permite a 
produção de peças audiovisuais de te-
máticas diversas, utilizando novas possi-
bilidades de produção de conteúdo, pre-
servando sua história e valorizando suas 
expressões culturais, para construção da 
memória.

Oficina de web-documentário explora novos formatos

ECO DA TRADIÇÃO   -    15ano XX • edição 220



“Transforme sua casa em uma 
câmera fotográfica” é a oficina que 
Bruno Schmidt Alencastro, de Cano-
as, oferece pelo Programa Invernadas 
Culturais.

Baseada em uma técnica simples, 
a oficina dialoga com um público he-
terogêneo, que vai desde estudantes, 
jovens e adolescentes, até mães e pais 
interessados em construir esse dis-
positivo com a ajuda de seus filhos. 
É didático e lúdico, ao mesmo tempo, 
afirma Bruno.

O projeto se torna democrático na 
medida em que não necessita de re-
cursos financeiros para sua execução; 
pode tranquilamente ser desenvolvi-
do com restos de caixas de papelão 
e outros materiais reciclados. Além 
disso, para registrar a imagem, não é 
necessário equipamento fotográfico 
profissional. A foto pode ser desenvol-
vida apenas com um telefone celular 
com câmera.

Do ponto de vista técnico, a ofici-
na apresenta um capítulo importante 
da história: a experiência da câmera 
obscura (e a formação da imagem por 

Oficina desafia: transforme sua
casa em câmera fotográfica

meio da luz), que é a base para a inven-
ção da fotografia - que anos mais tarde 
é aprimorada a partir da experiência 
que esses artistas tiveram com esse 
dispositivo ótico.

Pelo Programa Invernadas Cultu-
rais, João Lucas Bica Pavlak está ofe-
recendo ao público internauta a Ofici-
na Virtual de Formação e Capacitação 
para Músicos de Invernada.

João é de Esteio e afirma que o 
projeto é, em essência, um curso mi-
nistrado à distância com propósito 
inclusivo, para fomentar a adesão de 
novos músicos interessados em fazer 
parte do Movimento Tradicionalista 
Gaúcho, bem como um curso de espe-
cialização e qualificação para músicos 
já atuantes junto dos Centros de Tradi-
ções Gaúchas.

No total, são dez vídeos, com aulas 
expositivas. No primeiro é abordada 
a aplicabilidade dos dispositivos da 
Carta de Princípios do Movimento Tra-
dicionalista Gaúcho na conduta e rela-
ção dos músicos.

Nos vídeos seguintes é desenvol-
vido um estudo dirigido com base no 
conteúdo da 4ª Edição do Manual de 
Danças Tradicionais Gaúchas publica-
do pelo MTG, voltado especificamente 

Músicos de invernada ganham oficina
virtual de formação e capacitação

à execução das músicas tradicionais 
contidas na obra a melhor e mais cor-
reta forma de executá-las, resguardan-
do a sua originalidade. 

Especificamente, as aulas aborda-
rão as danças Anu, Balaio, Cana verde, 

Do ponto de vista teórico, faz as 
pessoas refletirem sobre o resultado 
dessa representação visual e o que ela 
pode comunicar sobre o tempo que 
estamos vivendo:  o que essa projeção 

que vem lá do lado de fora nos revela 
sobre nós mesmo?, qual o simbolismo 
desse mundo de cabeça para baixo?, 
qual o sentido do espaço onde vivo e 
o que me cerca?

Caranguejo, Chico sapateado, Chi-
marrita, Chimarrita Balão, Chote Car-
reirinho, Chote de sete voltas, Chote 
de duas damas, Chote de quatro pas-
si, Chote inglês, Havaneira marcada, 
Maçanico, Meia canha, Pau de fitas, 

Pezinho, Queromana, Rancheira de 
Carreirinha, Rilo, Roseira, Sarrabalho, 
Tatu, Tatu com volta no meio e Tirana 
do lenço.
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INVERNADAS CULTURAIS

“Oficina Iniciação ao Violão Gaú-

cho com Marcello Caminha” é a oficina 

de Marcello Caminha pelo Programa 

Invernadas Culturais. O trabalho tem 

por objetivo contribuir para o resga-

te e fortalecimento da identidade do 

gaúcho, além de estimular o interesse 

da comunidade pelos temas e valores 

culturais de sua região.

Trazendo como possibilidade o sur-

gimento de novos talentos, a oficina 

proporcionará a cada um dos partici-

pantes, até o final da oficina, o apren-

dizado e execução de pelo menos um 

ritmo gaúcho. “A oficina divulga a arte 

regional do Rio Grande do Sul, esti-

mulando o amor pela cultura regional 

através dos ritmos musicais gaúchos”.

Crise: alguns músicos estão vendendo instrumentos e equipamentos, afirma o 
diretor do Departamento de Música Regional Gaúcha do MTG

Camisetas 
personalizadas

www.remocamisetas.com.br (54) 3441-1990 (54) 99978-7987

H Á  M A I S  D E  3 0  A N O S

C R I A N D O  V A L O R  P A R A  M A R C A S

E  E V E N T O S  D E  S U C E S S O !

para uniformes, brindes, campanhas, 
encontros, eventos esportivos,
corridas e maratonas...

Marcello Caminha ensina os
primeiros passos no Violão Gaúcho

Roger Izidoro, do município de 
Harmonia, oferece pelo Programa In-
vernadas Culturais a “Oficina de tear 
manual”. O projeto visa ensinar e com-
partilhar como é possível aprender 
como é e como faz peças de lã com o 
tear manual, para produzir peças de 
trajes históricos para grupos de dança 
e outras.

Segundo Roger, a oficina pode ha-
bilitar uma pessoa a produzir peças de 
lã ou outros materiais similares para 
vestuário ou indumentária para CTGs. 
O acesso a um tear manual, segundo 
ele, pode ser feito com um investi-
mento relativamente baixo. A título de 
exemplo, ele diz que indumentárias 
que usam xiripás ou palas de lã preci-
sam usar um tear manual para produ-
ção.

Com essa mesma técnica, podem 
ser feitas diversos tipos de peças de 
vestuário com lã, permitindo criação 
de um novo negócio ou ações sociais. 

Oficina aborda tear manual para trajes históricos
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